RELAÇÕES DESRMÔNICAS
(UNESP) Um gavião, que tem sob suas penas carrapatos e piolhos traz, preso em suas garras, um rato com pulgas em seus pelos. Entre o rato e as pulgas, entre os carrapatos e os piolhos e entre o gavião e o rato existem relações interespecíficas denominadas, respectivamente,
a) inquilinismo, competição e predatismo.
b) predatismo, competição e parasitismo.
c) parasitismo, competição e predatismo.
d) parasitismo, inquilinismo e predatismo.
e) parasitismo, predatismo e competição.


2-	(UNAERP) As micorrizas e o Penicilliumnotatum são fungos importantes que estabelecem relações ecológicas com outros seres vivos. Essas relações são conhecidas respectivamente como:
a) antibiose e mutualismo;
b) comensalismo e anabolismo;
c) mutualismo e antibiose;
d) protocooperação e comensalismo;
e) sociedade e colônia.

3-	(UNESP) Um grupo de estudantes, em visita à zona rural, observou bois e gafanhotos alimentando-se de capim, orquídeas, líquens e ervas-de-passarinho em troncos de árvores; lagartos caçando insetos e, no pasto, ao lado de vários cupinzeiros, anus retirando carrapatos do dorso dos bois.
	a)	Identifique, entre as diferentes relações descritas no texto, dois exemplos de parasitismo.
	b)	Entre as relações observadas pelos estudantes, cite uma relação interespecífica de benefício mútuo e uma estrutura que indique uma relação intraespecífica.

4-	(UERJ) O biólogo russo G.F.Gause realizou uma série de experimentos em laboratório com duas espécies de protozoários. P. caudatam e P. bursaria. Esses protozoários podem alimentar-se de bactérias e leveduras, mas um não come o outro. No primeiro experimento, as duas espécies de protozoários foram postas num meio líquido e apenas bactérias foram oferecidas como alimento. Os resultados desse experimento estão apresentados no gráfico A.

[image: ]

	No segundo experimento receberam, como alimento, bactérias e leveduras. Os resultados são mostrados no gráfico B.


[image: ]




	a)	Que conceito ecológico pode ser deduzido do primeiro experimento?
	b)	Como podem ser interpretados os resultados do segundo experimento?

5- (UNESP) Algumas plantas carnívoras, embora capturem grande quantidade de insetos com suas folhas colantes, não produzem enzimas para digeri-los. Porém, outros insetos que não ficam presos a suas folhas digerem os insetos capturados, liberando os excrementos que servem de alimento para essas plantas.
a) canibalismo.
b) parasitismo.
c) predatismo.
d) inquilismo.
e) protocooperação.

6- (FUVEST)Observe a tabela
	ESPÉCIES EM INTERAÇÃO
	TIPO DE INTERAÇÃO

	1- cupins x protozoários
2- boi x ovelha
3- sapo x mosca
4- rêmora x tubarão
	I- Predatismo
II- Mutualismo
III- Comensalismo
IV- Competição



Indique a alternativa que associa os tipos de interação com as interações descritas.
a) 1 I, 2 II, 3 IV e 4 III.
b) 1 I, 2 III, 3 IV e 4 II.
c) 1 II, 2 IV, 3 III e 4 I.
d) 1 II, 2 IV, 3 I e 4 III.
e) 1 III, 2 II, 3 I e 4 IV.

7-(FUVEST)Assinale a alternativa que contém um exemplo de competição interespecífica.
a) Gafanhotos e vacas no mesmo pasto.
b) Abelhas de uma colmeia.
c) Pulgas que sugam sangue de um cão.
d) Tubarão e peixes-piloto associados a ele.
e) Cipó-chumbo crescendo sobre um arbusto.

8-	(PUC) Quando a interação entre duas espécies prejudica a ambas, temos a relação conhecida como:
a) competição.
b) predação.
c) mutualismo.
d) parasitismo.
e) comensalismo.

9-	(FUVEST) As figuras A e B representam os resultados de um conhecido experimento de crescimento populacional de duas espécies de Paramecium: P. aurelia e P. caudatum, que utilizam o mesmo recurso alimentar.
[image: 38]
Curva de crescimento das duas espécies
mantidas em frascos de cultura separada.



Curva de crescimento das duas espécies
mantidas no mesmo frasco de cultura

a) O que significa o valor K das curvas de crescimento da figura A?
b) Explique por que são obtidas curvas diferentes para cada uma das espécies quando colocadas para crescer no mesmo frasco (figura B).

10-	(UERJ) Os gráficos abaixo apresentam as distribuições de frequência percentual dos indivíduos de duas espécies de moluscos fitófagos, em relação ao comprimento de suas conchas, nas condições de alopatria e de simpatria.
Na simpatria, ao contrário da alopatria, as espécies ocupam o mesmo espaço geográfico.

Percentagem de indivíduos
Percentagem de indivíduos
H. ulvae
média = 3,3 mm
H. ventrosa
média = 3,1 mm
Comprimento das conchas (mm)
Comprimento das conchas (mm)
ALOPATRIA
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SIMPATRIA

Percentagem de indivíduos

Percentagem de indivíduos



H. ulvae
média = 4,5 mm
H. ventrosa
média = 2,8 mm







Comprimento das conchas (mm)
Comprimento das conchas (mm)


(Adaptado de PIANKA, Eric R. Evolutionary ecology. Nova York: HarperCollinsCollege Publishers, 1994.)
a)	Identifique o tipo de interação existente entre as espécies que explica as diferenças observadas nos gráficos. Justifique sua resposta.
b)	Cite dois fatores relacionados ao nicho ecológico que permitem, às duas espécies mencionadas, permanecer em simpatria.



11-	(FUVEST) Um estudo divulgado nesta última quinta-feira indica que não haverá praticamente mais nada para pescar nos oceanos até2048 caso a atual taxa de mortalidade das espécies marinhas continue do jeito que está.De acordo com o levantamento feito por uma equipe internacional de cientistas e publicado na revista científica Science, os estoques de pesca já caíram cerca de 33% e a taxa de eliminação da biodiversidade marinha continua aumentando. No entanto, os cientistas ainda acreditam que é possível reverter a previsão. 
http://www.bbc.co.uk

A maior parte dos estoques pesqueiros está esgotada e sem capacidade de aumento. A pesca tem que ser explorada com extremo cuidado. Uma das formas que a ciência sugere para evitar o fim do estoque de pescado é a manipulação artificial das principais espécies pesqueiras. Técnicas aplicadas para espécies dulcícolas, como a truta-do-rio (Odum, 1988), podem ser aplicadas para organismos marinhos.
Fonte: Ecologia,1988.

[image: ]

Sabendo-se que a truta-do-rio tem seu período reprodutivo influenciado pelo foto período e tomando como base o gráfico de controle da época de reprodução da truta-do-riacho em que a área cinza representa o período da desova, identifique:
a) 	que curva (contínua ou pontilhada) indica a população manipulada artificialmente. Justifique sua resposta.
b) 	qual é a variável ambiental representada no eixo y.

12-	(UERJ) Na natureza, são frequentes os exemplos de relações benéficas entre indivíduos, mesmo de espécies diferentes, como é o caso do caranguejo paguro e da anêmona. O caranguejo aumenta sua proteção vivendo em conchas abandonadas e permitindo que anêmonas –produtoras de substância urticantes contra predadores se depositem nelas. As anêmonas, por sua vez, ganhando mobilidade, capturam melhor os alimentos. O tipo de interação descrita é denominado: 
a) Colônia
b) Sociedade
c) amensalismo
d) protocooperação

13- (UPE )  Na tirinha, Calvin se reporta ao crocodilo (quadrinho 1), (quadrinho 3). Embora saibamos que os crocodilos verdadeiros não vivem na Amazônia (quadrinho 1) e sim, na África, podemos fazer um paralelo com nossos jacarés, distribuídos por todo o Brasil, que são predadores, embora também convivam em colaboração com aves que entram em sua boca e se alimentam, removendo detritos e sanguessugas das suas gengivas.


[image: 104397_OK.bmp]

Abaixo, estão relacionados alguns tipos de relação ecológica interespecíficas e de adaptações decorrentes da seleção natural (ambos representados por algarismos romanos) e as definições e/ou exemplos correspondentes (representado(as) por letras).

I. Inquilinismo
II. Mutualismo
III. Predação
IV. Protocooperação
V. Camuflagem
VI. Coloração de aviso
VII. Homeostase
VIII. Mimetismo

A. Aumento da quantidade de hemácias em resposta à variação de altitude, compensando a menor compensação de oxigênio.
B. Carcará, que devora um roedor.
C. Duas espécies diferentes assemelham-se em determinadas características.
D. Os indivíduos associados se beneficiam, e a associação não é obrigatória.
E. Os indivíduos associados se beneficiam, sendo essa associação fundamental à sobrevivência de ambos.
F. Plantas epífitas sobre as árvores.
G. Propriedade de os membros de determinada espécie apresentarem características que os assemelhem ao ambiente em que vivem.
H. Rãs e sapos coloridos, cujo padrão de cores vivas alerta sobre sua toxicidade.

Assinale a alternativa que mostra a correta associação entre tipo de relação e/ou adaptação e seus respectivos exemplos.
a) I-A, II-B, III-C, IV-D, V-E, VI-F, VII-G, VIII-H 
b) I-B, II-A, III-F, IV-H, V-C, VI-D, VII-E, VIII-G 
c) I-C, II-D, III-E, IV-G, V-A, VI-B, VII-F, VIII-H 
d) I-F, II-E, III-B, IV-D, V-G, VI-H, VII-A, VIII-C 
e) I-F, II-C, III-H, IV-D, V-E, VI-B, VII-G, VIII-A 









GABARITO

[bookmark: _GoBack]1-C
2-	C
3- 
a) 	Carrapatos e bois orquídeas e árvores.
b) Liquens (algas – fungos) e o cupinzeiro.
4-
a)	Exclusão competitiva.
b) 	Com maior oferta de alimentos, a espécie mais fraca se desenvolveu.
5- E
6- D
7- A
8- A,Para alguns autores, a competição sempre é prejudicial para as duas espécies envolvidas.Nos vestibulares,o tema é polêmico.
9- 
a) O valor K representa a capacidade limite do meio ambiente.
b) Quando espécies diferentes crescem no mesmo ambiente, ocorre a chamada competição interespecífica e uma das espécies acaba sendo eliminada.
10-	
	a)	Competição interespecífica.
Ocorre divergência de caracteres, o que sugere a separação de nichos ecológicos entre competidores em potencial.

	b)	Dois dentre os fatores:
· as espécies estão ativas em tempos diferentes
· as espécies exploram microhabitats diferentes
· as espécies se alimentam de recursos diferentes
11-
a)	A curva contínua. Porque a manipulação artificial visa um maior aproveitamento da pesca, o que é obtido com a antecipação do período de desova que consequentemente gera mais ciclos gerando uma maior produção de peixes.
b)	É o foto período porque é o fator ambiental que influencia o período reprodutivo dos peixes.
12-	D
13-D
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